


Resumo de A Lua da Verdade

Ao embarcar em um navio rumo à Europa, na década de 1960, o jovem
escritor Eugênio procura material para um romance sobre a Inquisição
portuguesa. Na viagem, conhece um interessante grupo de passageiros,
que inclui um padre jesuíta, uma insinuante jornalista e um engenheiro
apaixonado por astronomia, com os quais estabelece uma crescente
afinidade, embalada pela degustação das comidas e bebidas servidas no
transatlântico.

O padre Flores apresenta ao grupo os relatos de um estranho processo
do Santo Ofício, de 1620, onde a ré, Anna de Praga, acusada de defender
a tese de que a Terra não é o centro do universo, desaparece
misteriosamente do convento em que estava presa em Évora.

As ideias heliocêntricas punham em xeque os dogmas da Igreja, e é
justamente nesse embate entre as múltiplas aparências da realidade que
Eugênio terá que encontrar o seu caminho. Desembarcando em Lisboa,
ele sairá em busca dos rastros que a herege Anna deixou na cidade, em
Évora e na Holanda, mais de três séculos atrás, e descobrirá que a
verdade, como a lua de Galileu, pode ter muitas faces.
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